Avaliação do desempenho produtivo de três linhagens de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) alimentadas com diferentes níveis de proteína

Evaluation the productive performance of three Nile Tilapia (Oreochromis niloticus) lines feed with different protein levels
RESUMO: O presente trabalho objetivou avaliar o desempenho produtivo de três linhagens de tilápia do Nilo (O. niloticus) na fase de crescimento e terminação, alimentadas com diferentes níveis de proteína bruta (25 e 30%). As linhagens estudadas foram Bouaké, Chitralada e GIFT. Experimento conduzido de abril a novembro/2006. Os peixes foram marcados individualmente e alojados em dois viveiros de terra de 140m2. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, apresentando 3 linhagens e 2 níveis de proteína bruta e cada indivíduo uma repetição. A qualidade da água manteve-se adequada para a espécie. Das linhagens estudadas, a GIFT resultou com melhor desempenho independente das condições de cultivo, e essa eficiência superior às linhagens não melhoradas pode ser conferida ao programa de melhoramento genético que a linhagem vem sendo submetida desde 1988. O aumento no nível de PB reduziu o desempenho produtivo. Peixes alimentados com 25% PB superaram em 51,0%(BOU), 47,0%(CHI) e 58,0%(GIF) àqueles alimentados com 30%PB, sugerindo menor necessidade de PB para tilápias na terminação, ou o uso de fontes protéicas de maior valor biológico para peixes. 
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ABSTRACT: The present research as objectives to evaluate the productive performance of three Nile Tilapia (O. niloticus) lines during the  growing and final phases, feed with different crude protein levels (25 and 30%). The studied lines were Bouaké, Chitralada and GIFT.  The experiment was carried from April to November of 2006. The fish were individually marked and allocated in two land tanks of 140 m2 each one. The experimental design was completely randomized with tree lines and two crude protein levels and each individual a repetition. The water quality kept satisfactory to the specie. From the evaluated lines GIFT showed the best performance independent of cultivate conditions, and this higher efficiency when compared with the no improved lines could be in function of the genetic improvement program that the line has been submitted since 1988. The increase crude protein levels decrease in the productive performance. Fish feed with 25% of CP were superior in 51.0% (BOU), 47.0% (CHI) and 58.0% (GIF) to the ones fed with 30% of CP suggesting a lower CP necessity for tilapias in the final phase, or the use of Crude protein sources of bigger biological value for fishes.
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Introdução 
Tilápia define um grande número de espécies pertencentes à tribo Tilapiini, um grupo de peixes exclusivamente africano, da Família Cichlidae, (SCHMITTOU et al., 1997). No Brasil tem origens distintas, sendo a Tilápia de Bouaké originária da Costa do Marfim introduzida em 1971 (MOREIRA, 1999). A linhagem Chitralada, ou tailandesa, desenvolvida no Japão e melhorada na Tailândia chegou em 1996, (ZIMMERMANN, 1999) e em 2005 a linhagem GIFT (Genetically Improved Farmed Tilapia) desenvolvida nas Filipinas foi importada pelo Centro de Pesquisa em Aqüicultura da Universidade Estadual de Maringá (MASSAGO, 2007).
Amplamente distribuída pelo Brasil, pela excelente combinação quanto aos aspectos fisiológicos, biologia reprodutiva, rusticidade, plasticidade genética, desenvolvimento de linhagens domesticadas (FITZSIMMONS, 2000), baixo custo relativo à alimentação e a qualidade da sua carne sem espinhos na musculatura lateral, fornece filé praticamente sem espinhos, ótimas características organolépticas, baixo teor de gordura e alto valor biológico que facilitam sua comercialização (HlLSDORF, 1995) (LOVSHIN, 1997). 
As linhagens de tilápia Bouaké e Chitralada são consideradas as duas principais linhagens de tilápia do Nilo no Brasil (ZIMMERMANN, 1999), (KUBITZA, 2000). A linhagem GIFT (Genetically Improved Farmed Tilapia), é resultado do programa de melhoramento genético de tilápias do Worldfish Center, na Malásia, a partir da tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), (GUPTA, 2004). A GIFT marcou a história do melhoramento genético em peixes tropicais. Porém, os resultados obtidos determinaram a avaliação de seu desempenho em condições distintas, estimulando programas de pesquisa regionais para avaliar os resultados em diferentes climas e condições de cultivo (WORLDFISH CENTER, 2004).
As operações em aqüicultura objetivam organismos com tamanho comercial no menor intervalo de tempo em condições economicamente vantajosas (ARANA, 2004). Em geral, as rações comerciais para tilápias possuem  de 25 a 30 % de proteína bruta (PB). No Brasil, porém, variam de  25 a 40 % (PB), elevando a participação de ingredientes protéicos (EL-SAYED, 1999). A proteína é o nutriente mais caro da dieta, e por isso é importante determinar sua concentração mínima para proporcionar crescimento máximo dos animais (CLARK et al., 1990). Entre os produtos utilizados como fontes protéicas de origem animal, a farinha de peixe ainda se apresenta como a mais indicada para a formulação de rações para peixes (OLVERA-NOVOA et al.,1997), a baixa oferta de farinha de peixe e sem perspectivas de aumento na produção, eleva seu preço (HARDY e KISSIL, 1997), e aumenta o interesse por fontes alternativas de menor custo. 
Fontes vegetais de proteína comumente apresentam menor digestibilidade, são deficientes em metionina e lisina, e podem apresentar fatores anti-nutricionais, que afetam o uso e digestão da proteína, como os inibidores de proteases, taninos e lecitina, que afetam o uso de minerais, enquanto os fitatos (ácido fítico), gossipol, oxalatos, glicosinolatos, entre outros são anti-vitaminas (CYRINO et al, 2005). O farelo de soja é a principal fonte de protéica de origem vegetal, pela sua disponibilidade no mercado nacional e pelo elevado valor nutritivo. O farelo e soja integral tem sido utilizado em rações para organismos aquáticos para reduzir o custo com a alimentação e por proporcionar melhor aparência do grânulo à extrusão (FURUYA et al. 2004).
Diante ao avanço da tilapicultura e o aumento da demanda por linhagens de desempenhos superiores, aliado aos programas de melhoramento genético em desenvolvimento, foi realizada pesquisa com o objetivo de avaliar o desempenho de três linhagens de tilápia do Nilo O. niloticus, alimentadas com diferentes níveis de proteína bruta em rações comerciais.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Piscicultura da Universidade Estadual de Maringá, UEM/CODAPAR, localizada no distrito de Floriano, município de Maringá – PR, 23°31'7.29"S e 52° 2'20.81"W. Caracterizou-se pela avaliação de três linhagens de tilápia do Nilo O. niloticus, na fase de terminação, alojadas em dois viveiros de terra de 140m2, alimentadas com rações contendo diferentes níveis de proteína bruta, durante 204 dias, de abril a novembro de 2006,

O preparo dos viveiros seguiu recomendações de Ribeiro et al (2001), com a drenagem total, calagem e adubação, estabelecendo ambiente semelhante entre os viveiros e favorável para o bom desenvolvimento dos peixes.

As linhagens estudadas foram obtidas de estoques de alevinos coletados de várias desovas ocorridas na mesma época, de plantéis de matrizes idôneas, fornecidos pela Estação de Piscicultura da Universidade Estadual de Maringá, Pr., e os indivíduos foram capturados aleatoriamente usando de um puçá, e distribuídos proporcionalmente entre os dois viveiros.
Os peixes foram marcados individualmente com dispositivo eletrônico Passive Integrated Transponder (PIT) “tags”, garantindo a identificação segura e permanente. Cada “PIT tag” possui um código formado por letras e números organizados de forma a não permitir códigos repetidos. Fez-se a leitura dos “PIT tags” usando um “Scanner” de leitura eletrônica. Os “PIT tags” foram implantados na cavidade abdominal dos peixes mediante o uso de uma seringa com agulha própria para acoplar os “tags”. Para este procedimento, os peixes foram anestesiados usando Benzocaína (1g/15L água), e receberam um banho de solução salina a 0,05% por 10 minutos antes de serem levados aos tanques. 

Foram identificados 230 peixes (80 BOK, 68 CHI e 82 GIF) e divididos em número proporcionalmente igual de cada linhagem para dois viveiros de terra de 140m2. Foi fornecida ração comercial extrusada com diferentes níveis de proteína bruta (25% e 30%PB) para cada viveiro. A ração foi fornecida a vontade com temperatura média da água entre 20 e 30ºC, e controlada conforme a ingestão entre 17 e 19ºC. A densidade de estocagem foi de 0,82 peixes/m² e taxa de renovação de água semanal de 2-3%, caracterizando criação semi-intensiva com baixa taxa de renovação. Os parâmetros de qualidade de água foram aferidos do início ao final do período experimental. Fez-se controle diário de temperatura máxima e mínima, da temperatura da água na hora da alimentação, da condutividade elétrica, do oxigênio dissolvido e do pH, três vezes por semana.  

Os peixes possuíam valores médios iniciais de peso, comprimento e altura de, respectivamente: 37,39(9,88g, 12,66(1,04cm e 3,87(0,38cm para a BOK; 41,87(11,45g, 13,19(1,09cm e 4,06(0,38 para a CHI; 45,49(11,61g, 13,40(1,07cm e 4,17(0,35cm para a GIF, com CV% de 26,02, 8,03 e 8,97. Ao final da fase avaliou-se o peso total dos peixes, ganho em peso, peso e rendimento de filé, comprimentos total e padrão, altura e largura. Em todas as fases foi calculada a taxa de sobrevivência (TS%) dos peixes. A operação de retirada do filé de todos os peixes foi feita pela mesma pessoa seguindo o método recomendado por Souza et al. (1999), com retirada da pele e vísceras para posterior remoção do filé.

O experimento foi estabelecido na forma de Delineamento Inteiramente Casualizado, no esquema fatorial 3 x 2 (3 linhagens x 2 níveis de PB) sendo cada indivíduo uma repetição. O modelo estatístico adotado foi Yijk = µ+Li+Dj+ LDij + Rk + eijk, onde: Yijk é a observação referente a i-ésima linhagem, no j-ésimo nível de proteína bruta e k-ésima repetição; ( é a média geral do parâmetro; Li é o efeito da i-ésima linhagem; Dj é o efeito do j-ésimo nível de proteína bruta; LDij é o efeito da interação de primeira ordem entre linhagens e níveis de proteína bruta; Rk é o efeito da k-ésima repetição; eijk é o erro aleatório (BARBIN, 2003) . Fez-se análise de variância das variáveis de desempenho e suas médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (BANZATTO e KRONKA, 1995). As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o sistema eletrônico SAS v.9.1 (SAS INSTITUTE, 2002-2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores médios de temperatura média do ar durante o período experimental resultaram mínima de 13,4(6,09ºC e máxima de 28,0(5,26ºC. A temperatura média da água no momento da alimentação foi de 19,9(4,72ºC. O período experimental deu-se em parte durante o inverno Figura 1, havendo alguns dias de frio mais intenso em que as médias de temperatura da água, no momento da alimentação, estiveram abaixo de 16ºC, quando a alimentação foi suspensa, de acordo com Hepher et al. (1983) observando que em temperaturas abaixo de 16°C ou 17°C os peixes cessam a ingestão de alimentos. 
Figura 1. Variação média da temperatura do ar máxima e mínima do período de 24 horas e da água no horário de fornecimento da ração, durante todo o período experimental.

Figure 1. Average variation of low and high air temperature during the period of 24 hours and water in the ration supplied period, during the experimental period. 

[image: image1.png]Temperatura °C

Variagao T2 Ar Maxima, Minima e Agua na hora da alimentagéo

50,0

40,0

30,0

20,0

10,0

0,0 T T T T T
B N R N N N N S S

'»Q’\& 'S\b\w 'v“\(j\’b “\b\w w"\& “’\/\\W @\\w m\%\wp\?@’b %°\%\AV «3”\& 'C‘\Q\lw\@\w@\\lg\ ~z>\”'»\’L

erio

odo
e T" AR Min  e===T? Ar max =—T°. Agua





As médias para condutividade elétrica 85(36 e 91(45(S/cm, oxigênio dissolvido 2,31(0,94 e 2,65(1,51 mg/L-1 e pH médio de 7,30(0,62 e 7,69(0,78 nos viveiros onde os peixes foram alimentados com 25 e 30% de PB respectivamente, mantiveram padrões aceitáveis para o adequado desenvolvimento da tilápia do Nilo (BOYD,1990; POPMA e PHELPS, 1998). 
Na Tabela 1, estão apresentados os parâmetros de desempenho de três linhagens de tilápia O. niloticus, submetidas à rações comerciais com dois níveis de PB na fase de crescimento e terminação.
Tabela 1. Valores médios de Comprimento Total Final (CTF), Altura Final (ALF), Largura Final (LF), Peso Final (PF), Ganho de peso (GP), Peso de Filé (PFI) e Rendimento de Filé (RFI) das três linhagens de tilápia O. niloticus ao final da quarta fase, submetidas a dois níveis de Proteína Bruta (PB), 25 e 30%, por 204 dias.
Table 1. Average values for Final Total Length (FTL), Final Height (FH), Final Width (FWD),Final Weight (FW,) Weight Gain (WG) File Weight (FIW) and File yield (FY) of three (Oreochromis niloticus) lines at the end of the fourth phase, submitted to two crude protein levels (CP), 25 and 30% to 204 days.

	Linhagem

(Lines)
	PB%

(CP)
	CTF (cm)

(FTL)
	ALF (cm)

(FH)
	LF(cm)

(FWD)
	PF (g)

(FW)
	GP (g)

(WG)
	PFI

(g) (FIW)
	RFI (%)

(FY)

	Bouaké
	25
	27,35Ac
	8,65ab
	4,23aab
	400,68ab
	360,90ab
	126,82Bb
	31,65Aa

	Chitralada
	
	28,05Ab
	8,95Aab
	4,19Ab
	406,43ab
	368,28ab
	122,62Bb
	30,17Aa

	GIFT
	
	29,37Aa
	9,39Aa
	4,48Aa
	485,95aa
	437,52aa
	149,89Aa
	30,84Aa

	Bouaké
	30
	24,57Bb
	7,80bb
	3,68Bb
	273,62Bb
	239,02Bb
	84,12Aa
	30,74Aa

	Chitralada
	
	25,51Bab
	8,24bab
	3,76Bab
	294,83Bab
	249,34bab
	88,64Aab
	30,06Aa

	GIFT
	
	25,80ba
	8,35ba
	3,83Ba
	320,74ba
	277,15ba
	93,82Aa
	29,25Aa

	CV (%)
	
	5,26
	6,67
	6,64
	17,43
	19,22
	18,02
	10,13


- Média seguida da mesma letra maiúscula nas colunas não difere pelo Teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade para diferentes níveis de proteína bruta (PB) dentro da mesma linhagem. (Average followed by the same upper letter in columns did not differ by Tukey’s Test at 5% of probability to the different crude protein levels inside the same line). 

- Média seguida da mesma letra minúscula nas colunas não difere pelo Teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade para o mesmo nível de proteína bruta PB entre as linhagens. (Average followed by the same lower letter in columns did not differ by Tukey’s Test at 5% of probability to the same crude protein levels between different lines).
Na avaliação de desempenho comparando as três linhagens de tilápia observa-se a linhagem GIFT mais eficiente para todos os parâmetros avaliados independente dos níveis de proteína bruta fornecidos, seguidos pela Chitralada e Boauké.  Quando comparado o desempenho da linhagem GIFT com Bouaké e Chitralada no tratamento com 25% de PB, observamos uma superioridade de ganho de peso de 21% e 19% respectivamente, enquanto Chitralada superou a Bouaké em 1%. Dan e Little (2000) e Dey et al. (2000), comparando GIFT com outras linhagens em cinco países da Ásia, observaram peso 18 a 58% superior para GIFT comparada com linhagens não melhoradas. Ridha (2006), comparando desempenho de crescimento de três linhagens de tilápia do Nilo O. niloticus: uma não melhorada, a sexta geração da GIFT e a 13ª geração selecionada entre as famílias O. niloticus (SL), descreve diferenças significativas (P<0,05) da GIFT e (SL) comparada à linhagem não melhorada (NS). Resultados semelhantes foram observados por (SIDDIQUI e AL-HARBI,1995; BENTSEN et al.,1998; WAGNER, 2004) avaliando o desempenho de linhagens de tilápias comparando linhagens locais, que se encontram adaptadas ao ambiente, com linhagens recém introduzidas no país. O potencial de desempenho das diferentes linhagens de tilápias pode estar relacionado a fatores genéticos.
As médias para os parâmetros de peso final, comprimento total, comprimento padrão, largura final e peso de filé, foram superiores para a linhagem GIFT, diferindo (P<0,05) em relação à Chitralada e Bouaké. Entretanto, rendimento de filé não diferiu significativamente entre as linhagens (P>0,05), indicando que a taxa de rendimento de filé é característica do peixe, diretamente influenciada pela morfologia das linhagens.  Característica mais relacionada com a altura do que com o comprimento pois, quanto mais alto for o peixe, melhor o rendimento em filé. Wagner (2002) não identificou diferenças morfológicas mensuráveis entre as linhagens Chitralada e Bouaké e o híbrido entre as duas linhagens. Santos (2004) estudando o desenvolvimento morfométrico e alométrico, avaliando os rendimentos do processamento de tilápias em função dos pesos de abate dos peixes caracteriza a linhagem “GST” (GIFT Supreme Tilápia) como mais fusiforme se comparada a Chitralada, caracterizando-a como peixes de maior rendimento de filé. Comparada com a Chitralada, sugere que a “GST” possui maior precocidade, atingindo antes o máximo potencial produtivo de filé, determinando a necessidade de mais avaliações com intervalos de tempo mais curtos.
Os Valores médios dos parâmetros de desempenho, independente da linhagem, demonstram rendimento inversamente proporcional ao aumento dos níveis de proteína bruta (PB). Comparando o ganho de peso médio obtido pelas linhagens que receberam dietas contendo 25%, observou-se rendimento de 51,0%, 47,0% e 58,0% superior para Bouaké, Chitralada e GIFT respectivamente àquelas alimentadas com o rações contendo 30% PB. Resposta semelhante encontrada por Shiau et al. (1990) avaliando tilápia híbrida (O. niloticus x O. aureus) observou redução no ganho de peso dos indivíduos alimentados com ração contendo 30% de farelo de soja integral, substituindo o farelo de soja. Furuya et al. (2004) Avaliando a utilização de farelo de soja integral em rações para tilápia do Nilo (O. niloticus) na fase inicial, obteve resultado semelhante, relacionando a redução no desempenho dos peixes com fatores antinutricionais, um possível aumento na taxa de passagem e conseqüente redução na utilização dos nutrientes pelo menor tempo de exposição às enzimas. Pereira-da-Silva et al., (2004) concluiu que a tilápia do Nilo apresenta habilidade de regular a ingestão dietética protéica por livre escolha em níveis médios de 24%. Furuya et al., (2005) aplicando o conceito de proteína ideal em dietas para Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) concluiu que é possível reduzir o nível de proteína de 30 para 27,5% em dietas para juvenis desta espécie, sem efeitos negativos sobre o crescimento, rendimento de carcaça e composição química dos filés. Deyab (2005) avaliando desempenho em crescimento de tilápias do Nilo O. niloticus, com dois níveis de PB na alimentação (25 e 30%), não identificaram aumento significativo na taxa de crescimento com o aumento dos níveis de proteína e mediante avaliação econômica recomendam 25% PB para tilápia do Nilo adulta. Estes resultados sugerem que tilápias do Nilo na fase de engorda não necessitam de níveis proteína bruta muito alta, uma vez que, eleva o custo de produção e não necessariamente determina aumento no valor biológico da dieta.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste estudo indicam a linhagem GIFT com melhor potencial produtivo, superior às linhagens de tilápias não melhoradas, Chitralada e Bouaké.
Os níveis de proteína bruta avaliados não apresentaram correlação direta entre o aumento dos níveis de inclusão de PB na dieta e aumento na produtividade. 
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